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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE APOIO RURAL E COOPERATIVISMO

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE QUIABO (Abelmoschus esculentus (L.) Moench) 

I. OBJETIVO

Estas instruções para execução dos ensaios de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade aplicam-se às cultivares de QUIABO (Abelmoschus esculentus (L.) Moench)

II. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE

1. É essencial que sejam realizadas observações em, pelo menos, dois ciclos completos de produção da planta.

2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá se avaliada em um local adicional.

3. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. O tamanho das parcelas deverá ser dimensionado de tal forma que a coleta de plantas ou parte delas para medição e contagem não prejudique observações que deverão ser feitas ao final do ciclo completo da planta. Cada teste deverá incluir um total de 40 plantas divididas em duas ou mais repetições. Parcelas separadas para observação e mensuração podem ser usadas somente se tiverem as condições ambientais similares. 

4. Para a verificação da Homogeneidade deve ser utilizado padrão de 1% da população com 95% de probabilidade de ocorrência para plantas fora de tipo. No caso de amostra com 40 plantas, o número máximo de plantas fora do tipo permitido deve ser igual a 2.

5. Todas as observações que determinarem medidas, peso ou contagem deverão ser realizadas em 20 plantas ou partes tiradas de 20 plantas.
6. Todas as observações na haste, folha e pecíolo devem ser feitas entre os décimo e décimo quinto nós da haste principal

7. Todas as observações em frutos devem ser feitas em fruto jovem em ponto de colheita.
8. Testes adicionais para propósitos especiais poderão ser estabelecidos.

III. SINAIS CONVENCIONAIS

 (+) Ver item “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”.

IV. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter e apresentar, ao SNPC, amostras vivas da cultivar objeto de proteção, como especificadas a seguir:

· 200 g de sementes como amostra de manipulação (apresentar ao SNPC)

· 200 g de sementes como germoplasma (apresentar ao SNPC)

· 200 g  mantida pelo obtentor.

A semente não deverá ser tratada, salvo em casos excepcionais, devidamente justificados.

2. O material deverá apresentar vigor e boas condições sanitárias.

3. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido, for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

V. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: “15. Fruto: forma do ápice” valor 1 para “muito agudo”, valor 2 para “agudo”, e valor 3 para “pouco agudo”. Somente uma dessas três alternativas é aceita para preenchimento.

1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “8. Folha: serrilhamento da borda” codifica o valor 3 para “fraco”, 5 para “médio” e  7 para “forte”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que o serrilhamento da borda classifica-se entre fraco e médio, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, um valor 1 indicaria um serrilhamento extremamente fraco e um valor 9 classificaria o serrilhamento de borda como extremamente forte.

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.

VI. TABELA DE DESCRITORES DE QUIABO (Abelmoschus esculentus (L.) Moench)

Nome proposto para a cultivar:       

	Característica
	Identificação

da

característica
	Código

de cada

descrição
	Cultivar

Exemplo
	Código

da

cultivar

	1. Planta: grau de ramificação

(+)


	muito fraco

fraco

médio

forte

muito forte


	1

3

5

7

9
	
	(  (

	2. Planta: altura
	baixa

média

alta


	3

5

7
	Dardo
	(  (

	3. Haste: comprimento do internódio
	curto

médio

longo


	3

5

7
	Dardo

Santa Cruz 47
	(  (

	4. Haste: coloração


	verde clara

verde

verde escura

vermelho clara

vermelho

vermelho escura


	1

2

3

4

5

6
	Santa Cruz 47

Dardo
	(  (

	5. Haste: número de nós (até e inclusive o primeiro nó floral)


	baixo

médio

alto
	3

5

7
	Dardo

Santa Cruz 47
	(  (

	6. Folha: tamanho
	pequeno

médio

grande


	3

5

7
	Dardo

Santa Cruz 47
	(  (

	7. Folha: incisão dos lóbulos

(+)


	pouco profunda

média

profunda
	3

5

7
	Santa Cruz 47

Dardo
	(  (

	8. Folha: serrilhamento da borda
	fraco

médio

forte


	3

5

7
	
	(  (

	9. Folha: coloração intranerval
	verde clara

verde

verde escura

vermelho clara

vermelho

vermelho escura


	1

2

3

4

5

6
	Santa Cruz 47

Dardo
	(  (

	10. Pecíolo: comprimento
	curto

médio

longo


	3

5

7
	
	(  (

	11. Flor: comprimento do pedúnculo
	curto

médio

longo


	3

5

7
	Santa Cruz 47
	(  (

	12. Fruto: coloração


	verde clara

verde

verde escura

vermelho clara

vermelho

vermelho escura


	1

2

3

4

5

6
	
	(  (

	13. Fruto: superfície entre as arestas (quinas)

(+)


	côncava

plana

convexa
	3

5

7
	Santa Cruz 47
	(  (

	14. Fruto: constrição da parte basal

(+)


	ausente 

presente


	1

2


	
	(  (

	15. Fruto: forma do ápice

(+)


	muito agudo

agudo

pouco agudo


	1

2

3
	Santa Cruz 47
	(  (

	16. Fruto: número de lóculos


	cinco

mais de cinco
	1

2
	
	(  (

	17. Fruto: comprimento do fruto maduro

(+)


	curto

médio

longo
	3

5

7
	Santa Cruz 47
	(  (

	18. Fruto: diâmetro do fruto maduro (medido na metade do comprimento total)


	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	Santa Cruz 47
	(  (

	19. Ciclo com até 50% de plantas com flores abertas
	precoce

médio

tardio


	3

5

7
	
	(  (

	20. Período de colheita
	curto (30 – 60 dias)

médio (60 – 80 dias)

tardio (> 80 dias)


	3

5

7
	
	(  (


VI. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

1. Característica 1. Planta: grau de ramificação
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	3 - fraco
	5 - médio
	7- forte


2. Característica 7. Folha: incisão dos lóbulos
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	3 - pouco profunda
	5 - média
	7- profunda


3. Característica 13. Fruto: superfície entre as arestas
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	3 - côncava
	5 - plana
	7- convexa


4. Característica 14. Fruto: constrição da parte basal
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	1 - ausente 
	2 - presente


5. Característica 15. Fruto: forma do ápice
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	1 - muito agudo
	2 - agudo
	3 - pouco agudo


6. Característica 17. Fruto: comprimento do fruto maduro
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